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RESUMO 

 

 

O artigo registra as conferências do congresso internacional de inovação tecnológica nas 

ciências da saúde: a sustentabilidade das práticas integrativas na agroecologia, mais 

especificamente a conferência Espiritualidade e práticas de saúde. A conferência 

enfatiza que médicos devem estudar espírito, pois espiritualidade é vida, sobretudo na 

nação Exú, Axé. Quando uma pessoa cai em situações de extrema prostituição, 

alcoolismo, drogas e desamor, infecção desenganada pode ter tratamento complementar 

pela intervenção do espírito, mas a muito custo devido ao não espaço da religião no 

contexto hospitalar.  O evento aconteceu de 15 a 18 de novembro de 2017 no IFBA SAJ 

sob a direção da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 
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Práticas de Saúde 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The article records the conferences of the international congress on technological 

innovation in health sciences: the sustainability of integrative practices in agroecology, 

more specifically the conference Spirituality and health practices. The conference 

emphasizes that doctors should study spirit, for spirituality is life, especially in the Exú, 

Axé nation. When a person falls into situations of extreme prostitution, alcoholism, 

drugs, and lack of love, disillusioned infection may be supplemented by the intervention 

of the spirit, but at great cost due to the lack of religion in the hospital context. The 

event took place from November 15 to 18, 2017 at IFBA SAJ under the direction of the 

Federal University of Recôncavo da Bahia. 
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Conferência  

 

 

Saúde é bem estar, é vida, e não é possível falar dela sem espiritualidade. Nasce 

do conta-gotas familiar, plantação de espiritualidade, onde se aprende a respeitar o 

irmão. Mais que desrespeito, o desamor nos coloca à frente dos irmãos com disputa, 

ciúmes e orgulho. Não agimos como irmãos, mas como nós mesmos. A criança ao 

nascer aprende com os seus cuidadores o que é a verdade. As leis da sobrevivência 

devem ser aprendidas quando praticadas, leis do Pai do universo. Praticar a lei vem da 

vigilância em si, como ser humano para detectar falhas. Onde vivemos, a Terra, ao 

mesmo tempo que é o pior plano, é o melhor, pois nos faz crescer para nos tornarmos 

melhores do que somos.  

 Onde está as leis que regem o universo? As leis estão em todos os lugares e 

ninguém as vê. As energias estão em todos os lugares e ninguém as vê. Deve-se pedir 

licença e proteção para entrar nos lugares, pedir proteção e saber nosso limite. Por que 

eu estava bem e agora mais não? Somos espírito encarnado. Antes do despertar 

espiritual não sabemos de que somos feitos todos nós. As vezes não há enfermidades 

detectadas pelos médicos, não há diagnóstico algum na matéria. Está latente no espírito 

onde o ser não vê. Quem vê o espírito é o espírito. O espírito decai por causa da 

desmoralização. O que faz um ser destruir sua família, sua vida, sua saúde? O que faz o 

ser cair é o desconhecimento das Leis que regem o universo. Cair em situações de 

extrema prostituição, alcoolismo, drogas e desamor. Médicos devem estudar espírito, 

pois espiritualidade é vida, sobretudo na nação Exú, Axé. Uma infecção desenganada 

foi curada pela intervenção do espírito, mas a muito custo devido ao não espaço da 

religião neste ambiente. [Nota do relator. Na comunidade da palestrante existe um 

projeto em parceria com a UFRB de diálogo entre a prática da medicina e dos médicos 

espirituais]. 

 


